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Aun . i i 6500

Semestre . . 3500

Estrangeiro c Ultramar 12$oo
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O :Debater nasceu 'mercê

Jdumn necessidade imperiosa.

QP. Pl., deveíro _ força

,.¡POlitica-de 'vi-dor "eia unica¡

" com nrganisnçño, não tinha cosas, invocamos todas as?

quem defendeSse ns suas

'doutrinas na imprensa. Era

necessaria e urgente a fun-

dação dum 'jornal e o jornal

Pam-nus unanimemente

o pesado e duro__enc,,¡.go de

,O
É. ,_ ' - .É. .l E

Aprese
iitamà

's ,'Óüàs,
à$

 

c .

razões. Em vão. Apelaram

parava. nossa dedicação par-

tidaria. invocar-ama nossa

¡disciplinà politica, lembram#

 

&andou-se-mercê da inexce- do o sacrifício que todos da-

divel dedicação dos_ nossos vemos ao ideal que o nosso

cor-religionerios e da viva in-iespirito sempre e otra vés de

 

feligencin e faciddades nrgn-

nisedorus do seu primeiro

director D'. José Barata.

Teve «O Debate» uma vi-

de intensa e por veses sus-

tentou pulemicas violentas.

?Mecum.as suas lutas

e campanhas nunca se des-

viou um ápice das normas

de correção e educação que

eram e são timbre dos ho-

mens que á sua frente esta-

vem.

V Nunca, nestas colunas, se

levantaram campanhas que

não visassem á discussão

das ideias e .dos principios.

Jamàis sustentamos retalia-

ções pessoais ou campanhas

_ d'udio.

Procuramos sempre seguir

uma linha de conduta, que

nos impusesse, pelo menos,

á consideração de todos. E,

queo conseguimos di-no-lo

a consciencia que não nos a-

cusa dum deslaieciwento ou

tergiversaçâo no caminho

que nos impusemos e que i-

nelteroigglmepte trilhamos. E

do iii-lol '

bate teve, fala 'bem alto a sua

expansão.

Mas Circunstancias varias

J'nrlçaram os homens que á-

frente de :O Debate» esta-

gama afostarem-se da sua

redacção e direcção e o jor-

uelpessou. a ser dirigido por

quites pessoas não menos

dedicadas mas que não lhe

podiam dispensar, devido a

multiplos causas. a atenção

ue ele requer. Assumptos

'administração tambem im:

'pedirem que a sua publicar.

 

¡meñto que «o De; dios pessqnes de ninguem,

tudo tem defendido. ,Coloca-

ram-nos ante este dilema: ou

aceitavanios o encargo 'da

direcção ou o Jornal morria.

Em face da imposição que

nos era feita e depois das ra-

ZÕQS_ ..i“$119st

Aceitamos porque entende-

mos qúe a ação politica. sen-

do uma ação publica pode

ser cumprida em qUalquer'

parte; aceitamos porque jul-g

games prestar um serviço ao

nosso Partido fazendo este_

sacrifício; aceitamos porqueí

não queriamos qeu morresse'

por ¡naníçáo uma obra para

cuja fundação tinhamos con-

corrido; aceitamos, emfim,

porque o dever nos impoz

que aceitassemos.

E jà que nos dispusemos

a arcar com as responsabi-

lidades quo do cargo nos a- _

dveem, procurar-emos cum-l

prir integral e honestamen-I

te o nosso dever.

As colunas deste jornal,I

emquanto o dirigirmos,

servirão de vasadoiro de ó›

“50111018 que

'outro erra tado que prococasse

30 deNovembro de 1922

l

direcção das @omissões Politicestçdo P. AP. ;de

 

Fundado por m1. .lose Barata

 

Directcr-_eMAÉytEL nisrtvts
  

| minho.. Pl'efPl'lrlamns nba“. ¡

donal' este, ln nr n torcer a

g
.

nossa consciencia.

M_..m-c.

Notas.

 

l .
. ' Fm volta dll-a

manllestação

O; regionais!“ locaex pro

mover-am, nadie 19 do corrente,

uma manife; do, de apreço ao

Sr. Dr. Pei ,ho aolenisando

assim a sua; reeleição para a

Camara Municiml e testemu

nhando'áqueê os suas lio-

metragens pegos serviços por

-S. Ex." prediadoa á cidade.

Como cada uns tem o seu modo

particular de: cer as coisu'se

de apreciar dit' homens con or-

interesces oe'paiscões', 'e tambem

porque julgamos legitima¡ to

das as manifestações que não

ofendam os sentimentos do povo

e que sejam realieadas dentro

da lei, da #dem e da decenct'a.

julgamos o¡ homen¡ no direito

de prestar ,a sua homenagem

aquele ilustre clinico. E _foi

certamente baseado nestes prin-

cipios que o ilustre chefe do

distrito deu o :eu consentimento

á manifestação.

Mas o dia da manifestação

coincidiu com o dia do apura~

mento dos eleições e. duda essa

circunstancia, a manifestação

poderia ser considerada como

de agravo aos democraticos que

ao Sr. Dr. Peixinho haviam

disputado a eleição. Alguns

correligionarios nossos ponde-

raram ao Sr. governadOr a in-

conoeniencia da prochtadu ma.

¡ti/'estação se realizar nesse dia

oderia hacer um ou

a desordem e desse logar a
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Redacção e Administraçãoz-Ruaçdos Mercador-es¡

^ AVEIRO i

'i' ' EDllijiK--MÁNUEL ms NEVES

: , Alpeuriam-se as publicações deux-ic nos 'seje enviado um exemplar

(",ompmm e impteuo na 'Iiíncgrüíl de Procopio cl'ÍF'íivein- ÍLHAVO
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_ _ Comfíd'o todos os filiados no Partido Demo-

cr'atic'oe- todos aqueles que no mesmo partido

se achem integrados, a comparecer no dia 10

de dezembro a uma .reunião que' se reeliserá

na Redacção de «O Debate», R. dos Mercado-

res n.° 26, pelas 15 horas. '

Nessa reunião tratar-se-hâo de assumptos

que muito interessem á vide do nosso Partido

e principalmente da eleição de Comissão Mu-

nicipal e Paróquias. ' ,

Dada, salta importancia dos assumptos a.

discutir'espero que todos os nossos cor'religío-

narios comparecerão no local, dia e hora índi-

cados. i i

.terceirengomíssão Municipal.. ›«LL- 9 I .J'Olt~l-IIQAIE.›-- .u

O Vice-presidente

Manuel Lopes da Silva Guimarães

21---

 

dor- e do Partido a que nos hon-v fugiam ao rapto que n petulancia

ramos de ertencer, que está doe inimigos do regime lhes tinha

escrito em m «agem tinpropria lançado, antes'aeorreriam em mas;

de pessoas e codes. en eo cumprimento do seu deve:-

' A opinião publica deal/te a esmagando desta forma a andado

sanção que merecia e tanto as :los inimigos. E assim aconteceu.

sim que elea,,num arremédo de No domingo ultian a Republica

 

:ocorrênciui' deãagradaoet's. S.

Em"

arrependimento, vieram publi-

camente retratar›se~ na parte

que ao Sr. Dr. Jaime Vilareà

toca. Quanto ao Partido Demo-

crdlico, deixaram ficar ae pe'

o reles arrasando do aviso em

questão manifestando assim.

eloquentemente, que a manifeste

ção não em politica. . .

' E' que'orelea escrevinhodor

do aviso avalia a dignidade e

sentimentos alheios pelos pro-

prios. . . . _

Oe energnmenos que são tantos

quantos ea poucos democraticoe

alcançou mais um retnmbnnte

triunfo sobre oa seus inimigos dee-

faseudn, á boca das urnas, se aloe

fossem inteligentes. M ultimas ilu-

sões dos defensores da difuntn

causa. - .

De facto, não podm haver mais

eloquente plebiscito: 18000 votos

para a 'Republica e 5000 para e

monarquia.

Pobre e cega gente que n10

quere ver a realidade dos factoa!

Crise ¡nlnlsterlal

Está em crise o Governn. Este

I

l
a

não alimentarâo campanhas]

gua não gravitem em torno*

os principios. Faremos po-í

lilica, sim, mas politica

nesta., bem republicana.

Defenderemos como sou-'

bermos e pudermos a politi-

ca do nosso Partido procu-

randó digniñca-lo. engran-

dece-lo e torna-lo -digno do

respeito dos adverserius. Pn-

ra ¡SSO não necessitamOS sair

do puro campo das ideias;

não precisamos embienhar-

nos nocamipho. das retalía›

ão' e fizesseporp_Tagugle'reg ções pessoaes que nào eno-
ede_ guy todog' nésdbt brecem, antes “mesquinham.. «Gsi-1“, _h _v- _. ~ M_ '

. _' i

*Era necessario desfazer os

As .comissões politicas do

viver regularmente o' Jornal. que custar. 'ia

" e rebaixam.

Este o nosso' programa

tropeços que não deixaram que cumpriremos, custe o

P JAIIÉ 't'

E visitamos'.

nosso Partido reunirameim- coagidos a trilhar noutroan

'que sabe' bem' as respon-

sabilidades do logar que ocupa

e quaes as funções inherentes

ao seu elevado cargo. aceitou

como boas as razoes que lhe

!foramchpostus por pessoas

rque ocrma de tudo colocam a

ordem e bom nome da sua ter-

ra e prerbiu a manifestação

lembrando até a conceniencia

do :eu adiamento porque, se

isso ae desse. possivel era que

alguns elementos democratiCos

o ela se assocr'assem.

Esta a narração dos factos

na nua maxima aingelésa.

.E o que #seram os promote

res de. manifestação? Em vês

de, como ;teria correcro acara-

rem ao _iniáo do Senhor Gover-

nador iin'l como testemunho de

respeito pela sua isenção politi-

ca, e ainda como prova ae que

a manifestado não tinha qual-

quer curactgpputtidurio, fazem

distribuir agito ue_ @não

só mentirodb como tãm m of

d'AVeirn, não recebem lições de _ _
e thCtO. nã” Constltn? “LL ucOllte~

lilica de qualquer anonimo ¡ia-'c'mcmo á 36'13“10” d” “ll f”“
,.a quem a honra e dl'gm'dadel ma estamos habituados á encenado

alheias valem ,amo como as'frequento rln nnnisterioe. Tndaua

palrvras do aviso que escreveu.

Não nos incomodam os seu¡

epitetos porque, alem de consi-

derarmos as palavras confor-

me a sua proveniencia, não

tememos a análise dos nossos

actos politicos ou pessoaes.

E basta. . . '

o Plebisclto

Tempos antes das eleições pero

quiaes anunciavam os monorqume,

animados peigs fictícia victoria elei-

toral provocada prla abstenção

republicana de Lisbon, que tinham

o chave da poan e que ea eleições

peroquieea iam ser o meia comple-

to plebiscito.

O mesmo não diziam já nas ves-

perae do acto eleitoral porque pre

cn- ,sentiram que os republica oe. ga

rico da dignidade do Governo'- 'lhardamenu como sempre, não

r

o facto não dci¡n de ser grave e

de interessar largamente a vida

nacional.

Tem-ae dito repetidas veces e

¡com profundo -verdede, que e ina-

¡tebilidade ministerial tem silo um

' dee ¡naiorea males que teem edi-

gido o nosso Pale nos ultimos tem-

pos. '

Ao menos que o crise não ee

prolongue e que o ilustre Preci-

dente do Ministerio consumo nova-

mente encarregado de organizar

governo. depressa se_ desempenhe

do espinlmso encargo, para que o

Partido dê uu País aquele conjunto

de medidas que o uusau melindroeo

estado requer. São estes os nossos

votos.

 

Vêr as paginas 2.“ e 3.5"



inarquicos por ser o maiore mais

Como é já do donàinio publico ,

realizaram-se em to o o pais as a- r- mm na democmtim_
_

M lo 1a e O Nunes o nosso querido cor-

eleiçoes municipaes. Apesar das

fanfarronadas monarquicas a vi-

taria. eloquente. esmagadora.

completa coube aos partidos da

Republica e principalmente ao

lorioso P. R. P., o mais alve-

¡ado pelos aleivosos ataques mo-

forte sustentaculo do ,regimem v

O noss'o partido mais uma vez

mostrou aos intransigentes e des-

¡eaes adversarios da Republica

quanto ode e quanto vale a for-

ca popu ar posta ao serviço duma

causa1a mais nobre e sublime:

das causas _prque é a causa do

povo e da atrta. Nada ha que

possa entravar a evolução natu-

ral e logica das sociedades e a

consulta ao eleitorado feita no

preterito dia 12 é disso a cabal

e flagrante rova.

O camin o ascendente paraí

mais perfeitas e egualitarias forr¡

mulas politicas trilhado com_

passo seguro pelas sociedades'

modernas não pode ser tolhido.

pelas barreiras ,do retr0cesso.l

pela çarunchosa muralha do Pas-

sado. As sociedades educam-sel

e preparam-se,
_

mente, para as grandes conquis-

tas sociaes e estulticia é preten-'¡

der impedir essa murcha ascen-l

sional para restabelecer velharias

anacronicas e caducas.

O mundo inteiro é sacudido

por uma forte rajada de progres-

so e liberdade. Em oposição a-

gitam-se ainda, num ultimo e sa-¡

tanico esforço, os restos da seiva¡

reacionaria. Escabuiando de rai-

va da sua impotencia, vendo,

agonisante a sua ideia e o des-l

preso que o povo lhes vota, a

malta monarquica limita-se,como

Analog-m¡a
nde ' '

ma derrota. a insultar dementa-

demente os republicanos e a

acusa-los da pratica de condena-l

veis actos, de desmandos e vio-l

lencias de que 'eles são os unicosl

responsaveis. E' eloquente como.

manifestação de processos. E'.

bem o ultimo arranco duma cau-'

sa perdida para sempre. O pov0'

de sobeio os conhece para medirl

o significado da voz mentirosa

da sua imprensa.

As eleições foram liberrlmas.

A' arte pequenos conflitos iso-

la os sem importancia de maior,

o acto eleitoral decorreu na me-

ria independente.

CASTELO DE PAIVA

MAClElRA «DE CAMERA

Coniunção Republicana.

SEVER DO VOUGA

Maioria democratica e mino-

ANADIA'

Maioria e minoria da conjun-

ção Republicana.

ESPINHO

Vitoria democratica com mi-

noria conservadora.

ARÇUCA

Maiorias democraticas e mi- para que se

norias liberaes.

FEIRA

Maioria democrática e .mino-

ria monarquico-ltber
al.

ILHAVO

VAGOS

Coniuncão Republicana..

OLIVEIRA DE AZEMEIS

› Dez monarquieo-liber
aes e seis

democraticos.

AGUEDA

Maioria e minoria monarqui
css

porque os republicanos se absti-

verem.

MEALHADA

Maioria conjunção republicana _

dador-
-' - ~'

ESTARRElA

Maioria e minoria da Cortiun-

ção republicana.

ALBERGARIA-A-VE
LHA

Maioria e minoria democrati-

cas.

OLIVEIRA DO BAIRRO

Maioria e minoria democrati-

cas.

OVAR

Maioria e minoria democrati-

Ihor ordem e dentro das mais cas-

restritas formas legaes em todo

o Paiz.

No distrito de Aveiro. onde o

nosso eminente correligionarim

Dr. layme Vilares,ilustre Gover-

nador Civil, soube garantir com

firmêsa e honestidade, a gregos

e troianos, os seus direitos. os¡

resultados foram os seguintes:

#
M
-

VIDA P0 LI'PIl ' :i

Foram eleitos procuradores á

lunta Geral do Distrito de Avei-

ro. respectivamente, pelos con-

celhos da Vila da Feira, Olivei-

ra de Azemeis. Castelo de Pai-

va. llhavo e Anadia, os nossos

dedicados correligionarios e a-

migos, srs. Antonio Vilar. Ma-

nuel Lopes da Silva Guimarães,

Domingos leão dos Reis lunior.

José Vaz e leão da Cruz Bento.

_O
..-

Armindu Barata
_._.*___

Concluiu, em Lisboa. o pri-

meiro ano da Faculdade de Di-

reito, com a elevada classiftca-

.ção de 15 valores, o nosso ami-

go Armindo Henriques Barata,

irmão do nosso querido amigo e

antigo director deste jornal, Dr.

José Barata.

A'o estudioso moço os nossos

AVEIRO

Maioria e minoria regionalis-

tas.

Isto num distrito onde foi as-

segurada uma absoluta liberdade

de voto, não se pode dizer que

o eleitorado não é...mouarquico.

parabens e sinceros desejos de

que, no futuro. obtenha eguaes

triunfos. ,

_ao-0
._

Gazetilha
t_-¡-_-at

_u_ar-t

Viva laime. viva o Cristo,

O Zé Pinho, o Manel Dias,

Viva o Tino, e leremias.

O Ratóla e o Poveiro.

Viva a «honestarmistnra

Da hoste regionalista.

Que fez triunfar a lista

Do «grande Pombal» d'Aveiro.

Vivol

Intense”.

.MMQ
QQ

 

Leccionacões

para o Liceu

llodrlgues Peplno e Alber-

to Casimiro

toi assumir as funções de

." *em cada correligionario um
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DR. JOSÉ BARATA

Retirou para Lisboa onde

professor do Liceu de Pedro

religionurio e amigo sr. Dr.

José Busto.
N

Repgblicano intemerato e

valor-eso, S. Ex.“ deixou em

crt'dá'aveirense um amigo e

admirador dos seus belos

dotes d'espirito e de caracter.

A sua obra politica duran-

te orem curto estadio, nesta. __

cidade' onde 'liege preso por A- u

laços d'amisade profunda e

de solidariedade politica, é

de sobejo conhecida de cor-

religionários e adversarios

a necessario re›

corda-la. rganisador me-

todico e inteligente, assina-

lou-se aqui por uma ativida-

de e energia invulgares. A Mo-

desto, franco elle-al, duma

requintada -. afabilidade, de

tal modo se* insistido no es-

pirito dos amigos que estes,

assás numerosos, jamais po-

derâo esquecer a sua explen-

dida camaradagem.

Foi o fundador deste jor-

nal e á propaganda das ideias

democraticas dedicou toda a

sua alma ardente de convt-

cto republicano. , A sua mo-

cidade estuante de vida e de

VlgOl' dava-lhe atinela energia

indispensavel aos bons pala-

dinos das causas nobres.Mas

ss vicissitudes da vida força-

E:

longe não se desiriteressa da

'vida do nosso ' jornal. Nem

outra coisa era de esperar

porque os bons paes sempre

trabalham pelos progressos

dos seus mais_ dilectOS filhos.

E o «Debates está neste

caso. Aos nossos leitores e_

seus admiradores, pois, da-

mos a boa nova de que o sr.

dr. Jose Barata nos anuncia

uma carta politica semanal

de Lisboa.

Dadas as suas' qualidades

de jornalista brilhante e de

lino observador, certos esta-

mos de que esta noticia cau-

sará intenso jubilo entre os

nossos leitores e correligio-

narios.

PRõvaneiAs

...3.a

 

A fim de evitar- escandalos

e por 'ventura qualquer de-

sordem, pedim- ›s providen-

À cias para os factos que se

estão dando todos os domin-

gos e segundas feiras a noi-

te, na ru» de José' Estevam,

feitas as praticas da Egreja

Evangelica, por pessoas que,

sem nenhum reapelto pelo

culto, fazem uma algazarra

' medonha e por vezes profe-

rem vergonhosas obscenida-

des.

Esperamos que as autori-

dades competentes providen-

ciem no sentido de evitar a

repetição de tão desagrado.-

veis scenes. A '

a.

   

  

  
   

   

 

    

    

  

  

a porta do predio onde são

- 0 Debate

ossos

_W
_-

Memento homo. quia pulcis

es. et in putas reeerteris

Inter-rega va hontem

Que p'ra estudo eu tenho nesta mesa;

Olhando-a com Carinho. de maneira

Que ela'm'entendeu-t
enho a certeza-,,7'

Pois julguei se movia em estranheza,

Em algo que nem mesmo sei contar. . .

Olhando-me, hnrrendo, com crueza,

O mixto dos seus ossos todo ambar,

Dizendo:

l

Blok-Not

  

Acaba de fazer eIsme do 1.°

suo de medicina na Univerüsde

de Coimbra. ficando aprovado. o

sr. Constantino Jaime Botelho Vi-

Iaree, dedicado ñlho do nosso pre-

sado amigo e ilustre governador

civil deste distrito, sr. dr. Jaime

Vilares.

Felicitsmos suas ex.“

== Deu-nos o prazer ds sua

emevel visita o nosso dedicado e

prestante amigo, sr. dr. Daniel de,

Almeida, de Sever do Vouga.

=== Pelos seus aniversarios na-

tslicioe que acabam de passar no

dia 31 ultimo, felicitemue se sr.”

U.” Wii¡ Emilia Larsngelra Mar-

ques e D. Natalia Larsngeire Msr- I

ques, dedicadas esposa e lilhs do

nosso dedicado amigo, sr. Lino

Gonçalves Marques, inteligente

funcionario de licenças, desta ci-

dade.

:a: Tambem pelo seu 61.“ sni-

verserio natalicio que passou no

dia 6 ultimo, felicitamos o nosso

particular amigo, sr. Antonio Ms-

ris Duarte, inteligente chefe dos

correios e telegrafos, desta cidade.,

--- Dan á luz uma robusta:

creança, encontrando-se relativa

mente bem, a esposa do nosso smi-

go e correligionario, sr. Amadeu

da Costa Pereira, a quem felicits-

mos.

.-== Regressou da Costa Nom.

á sue casa deste cidade, acompa-

nhado de sua familia, o nosso de-

dicado amigo e valioso correligio-

narie, sr. João da Cruz, conside-

rado negociante de pescado, desta

praça.

n m Vimos nesta cidade os nos ,

sos presndoe amigas e_ correligio A

_narios, srs. Joaquim Rodrigues de,

“iii-soda, Jacinto Simões Lonrou,'

Joaquim Ferreira Bnrreto,etc..ete.

===== Pelo seu aniversario nata-

licio que passou no dia 8 do cor-

rente, felicitumos s menina Gloria,

filha do nosso amigo, sr. Manoel

_Dilalma Graça, desta cidade.

a==z Fes acto de 2.° suo da fe-

culdede de farmacia ds Universi-

dade de Cormbra, ficando plena-

¡mente aprovado, o nosso amigo sr.

Dr. Antonio de Atouguia Pimenta,

a quem felicitamos.

::as De visits a sua familia e

acompanhada de seus filhinho¡ An-

tonio e João, encontra-se no Porto,

u esposa do nosso dedicado amigo,

-sr. Antonio Villar, considerado

comerciante de onrivesarie avei-

rense, Sr.“ D. Margarida Guima-

rães Villar.

Já regressou.

      
«o DEBATE› e o jornal

Senti, então, os mens que me rangiam

Num daqueles pavor-es que arripiam

A coragem ainda do mais lorte.

Pois pareceu-me falar 0 caco velho,

Olha p'ra mim que eu sou a Morte,

Olha-me bem, que eu sou o Teu Espelho!

..
M-
#.
-

 

_ Clinica

 

de nelor elrenlação no dis-

trlto de Avelro.

a caveira

mz casvimto

caga

O nosso amigo e correli-

gionário Domingos João dos

Reis Junior recebeu, quando

director deste jornal, a se-

guinte carta que gostosamen-

te publicamos:

EL“” Sr. Domingos João dos

Reis Junior, dig.” Director de

eU Debate¡ Aveire

.O Debate» de 9 do corrente

diz que e ¡Correio da Manhã» me

indicava como candidato monar-

quieo por Agueds, t Junte Geral

do _Districto e centidrme e der

ex 'Iicaçõem

meu republicanilmo de sem-

pre, daqueles tempos em que os

republicanos d'Aveiro eram faceis

de contar e de conhecer, não pre-

cisa de dar explicações de qual-

quer erru que a seu respeito se

pratique.

Não me propus candidato para

nenhum cargo electivo e por ne-

nhuma circunscripção eleitoral,

alo tondo mesmo sido ouvido pelas

pessoas do credo politico contrario

que por ventura quizernm ter ps-

rs comigo essa smabilidsde.

De resto, acho ridiculo que re-

publicanos iudefeotiveis e velhos

como eu, tenham de vir dar e¡-

plicaçõea acerca do seu republicl-

nisrno. . . a quem quer que seia.

P~le publicação destas linhas,

se confessa muito grato o

De V.

Att.o Vnr. obr.°

llenrlque dos santos nato

 

Desastre e morte

Quando ha dias. no Corti-

ceiro de Ciinu, uma rapari-

ga de nome Maria Rate., de

19 anos, descarregava um

carro de moliço. escorregou

e cuiu desastradamente sobre

um Insira', ficando varada de

lado a lado, no ventre. De-

pois de bastantes esforços

conseguiu sair de tio horro-

rosa situação. dir¡ indo-se

para sua casa, (mãe após

cruciantes dores, veio ala-

lecer.

CESAR PONTES
MEDICO

Geral. Siñlis. vias urina-

riae, operações.

Consultas na Avenida da Este-

çlo n.°8da 1 de 4. Chamadas  Aem este, Travessa do Alfena,n.° 8.
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Ecom os braços abertos e com aqne- g que tanto ¡mm-esse (inspey-

"e 00.3930¡ b°°d°'° *3° q“ "a tam, não se continuem a ren-
OBBIH or. ' ' '

p ' lisar mais vastas vozes, 'i iam
E' com bastante magna que;

hoje "wma, mas unha, sobre o.de todos os concorrentes se

a A ABSTENÇÃO Ê_lllll GdlME? Ultima Hora

 

y

De todas as vezes que as ur-

nas se tem de pronunciar. lamen-

tam os jomaes que tanto eleitor

se abstenha de a elas concorrer.

Escolhem-se os adjectivos mais

baixos para fulminar os que I›

crcmin'r deixam de fazer uso

de um L intima uireito, e outras

cousas mais.

Por caturrice, não admito que

se diga que este ou aquele é um

comodista ou um covarde, por-

que não quiz ir votar.

Sabe-se que o direito do voto

é dado aos de maior edade, no

uso dos seus direitos civicos, e

seria uma cousa sagrada se mui-

tos' não se servissem da sua

situação ou influencia para obri-l

gar eleitores sob a sua depen-

dencia a renegarem ou torcerem.

 

mão para receber a lista, e ál

chamada lá estao, com a cons-l

ciencia em revolta, a votar pelos;

inimigm, pelos que a sua ideia

acuSa de incompetentes, soberbos

e egoístas.

Quantos livremente. conscien-

tes do grande acto, sem eons-

trangimento veem a urna deitar

a lista com os nomes de sua fei-

ção? .

Ed sei que não ha presente-

mente razão para dizer-como

ainda ha poucos anos-ali vem

uma cameirada votar em fulano;

Hoje ha mais conhecimento do

acto eleitoral. Ha consciencias

mais lucidas e firmes. E no en-

tanto, pedidos por um amigo.

por um superior. um patrão ou

similar. os eleitores. no recondi-

A constituição do novo

Governo

Acha-se constituido o novo¡

governo sob a presidencia do

ilustre homem publico e nosso

eminente correligionario sr. An-

tonio Maria da Silva.

0 elenco _é como segue:

Presidencia, interior e interino

da Agricultura-Antonio Maria

da Silva.

Finanças--Vitorino Guimarães

justiça-Dr. Catanho de Me-

nozes.

Marinha-Azevedo Coutinho.

  

bondoso finado, que em vida só

espalhou benesses em favor dos

desprotegidos.

A sua dedicada esposa a sr.“ D.

Emilia Sucena Canaria, a sua filha

D. Maria Ernestina Sueeoa Cana-

rio da Costa, a seu dedicado filho,

  

aplic-ru-em um pouco m ais.

URRESPONDENCl/i

   

o nosso pressdp amigo, sr. Manoel Í“IIVO, .s de Novembro

Joaquim Canaria, a seu genro, ar.

'Antonio Simão Rodrigues da Costa

e a toda a familia enlusada, a ex-

pressao bem sincera do nosso pro-

fundo pesar.

Í

Uo

Polo falecimento de seu pae, er.

Jose Cerveira de Melo, de Serna-

drlo, encontram-se de luto os nos-

deixando-os mal com a sua cons- _to dos seus aposentos, abrem a

ciencia, para irem deixar na uma lista que receberem, leem-na,

uma lista onde estão nomes de agarram na pena e traçam um.

individuos que esse eleitor julga dois. tres e por vezes todos os

incapazes de bem dirigirem ou nomes que a compõem. A' sua

admmistrarem serviços publicos sua consciencia repugna votar o

de reconhecida necessidade. no- nome d'aquelcs individuos, e

mes de individuos ineptos, de assim, não ficando mal com_ a

ideia obtusa, incompetentes para sua consciencia, não ficam mal

esses mesmos serviços. 'com aqueles que os constrangem

Oique representa na urna uma a ir á urna. . .

lista com os nomes traçados? E'! _No entanto, mdq nestas 00n-

uma' abstenção. O individuo que - (lições á uma. o Cidadão fez a

Guerra-General V-ieira dl sr.: nmi;oe. sis. Augusto Cerveira

Rocha. «le Melo, ilustrado proprietario e

Instrução-Dr. L e O ll a l' d O antigo provedor da Misericordia

Coimbra. _ da Mealhada e Antonio Cervevra

Bstrangetros-Dn Domingos de Melo, considerado comerciante,

Pereira. em S. Paulo.

Comercio e interino do Tra-

balho~Dr. 'VasCo Borges.

Colonias-Rodrigues Gaspar.

O funeral foi bastante concorri-

do, atentas as qualidades que exor-

navam o caracter do bondoso ex-

tinto e tambem devido a grande

consideraçio em que é tida a fa-

milia enlntada, a quem enviamos

sentidos eondolencias.

São todos, como se vê, perso-

nalidades eminentes do nosso

Partido e hobens que' a Repu-

blica e á Patria teem prestado

os mais assinalados serviços.

Q

O O

Chegou há dias a Ilbavo o noe-

so amigo e corroligionario :Um

estrangeiro¡ vindo da sua larga

viagem, llhuvm-Lisbos, Paris-

Berlim-Ílhavo,

Vem chi-,io de saude, risonlio e

alegre como senipr-a e promete nos

para ll prnxmna BÚIUHDH uma 00?“

respondenciai de truz.

Disso-nos que vw'. ('Ullhtl' uma

acena que presenciou no cnfé do

sr. Guerra e que asceun é de pn-

meira ordem.

Aguardentes com ansiedade a

sua correspondencia e fazemos vo-

tos para que ele continue u escre-

ver para o .Debater onde tem ful-

minado os Euzebios ê' C.' pondo

a nú a conspi -un administração

camararia dos supra ditos.

Ilhavense

 

ali foi votar a lista cortada fel-0,

para não des estar o influentel

seu amigo; fe -o sob uma impo-1

sição ou uma ameaça; l'el-o coa-1

gido para não sofrer um dis-I

sabor, evitar talvez umadesgraça. l

Logo a abstenção. no meuã

modo de ver, não é nada do que'l

apregoam esses politicos que... |

da

sua abstenção.

Se o voto é, livre como por

toda a parte e por todos os mo-

dos se apregoa &porque com

constante afan e empenho se cal-

curriam estradas. se bate as por-

tas implorando o favor do voto?

Forçar consciencias sob amea-

ças ou sob condição de favores

política Vivem. 0 V010 é um que não se efectivarão jamais,

direito legítimo que a lei dá a tambem não é digno de cidadãos

todo o cidadão livre.

A abstenção é um direito que

a consciencia-dá a todo e qual-

Quer cidadão.

Diz-se. apregoa-se. faz-se ver

isso aos que dependem dos

influentes. aos que não podendo

dizer que não a esses senhores,

baixam a cabeça, estendem a

que se presam.

, Eu jamais me absterei. Na

eertesa de que. quando me lor-

çarem a votar, não o farei.

A abstenção é um crime? Não!

E' a fuga á pressão, a ameaça,

á imposição.,

Fernão Pires

________________________-
...-_›._

 

...__ ...-

 

 

informam-nos que o sr. Lou-

renço Peixinho. no discurso. em

sua casa; por ocasião da gorada

desta da cidade e do concelho› i

dissera que sb tinha dois homens',

contra si e que um deles, o nos-

so amigo sr. Mariano Ludgero.

até tinha ido a Lisboa, proposi-

tadamente, para pôr estorvos a'

conclusão da obra da Avenida.

Não póde sur verdade essa;

ofirmação do _sr. Peixinho, porl

quanto temos ouvido. varias ve-l

zes. da boca do sr. Ludgero. fa-j

lar das muitas carrapatas que ali i

se tem feito, algumas delas já

irremediaveis, mas ao mesmo

tempo insurgir-se por se anda-ç

rem a abrir novos trabalhos sem o

  

Não póde ser verdadel Sei-m do Bussnco

_*_

Vai ser publicado um decreto

incluindo. por utilidade publica,

no regimen florestal um períme-

tro de arborisação na serra do

Bussaco, constituido por terre-

nos baldios, com uma superficie

de cerca de 400 hectares.

l.
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INQ LICEU
r-:e:

t'onlorencinn látex-arma

- seicmlüoas

O corpo docente do nosso Li-

ceu. inteiramente 'devotado á

causa da lnstruçao, aproveita to-

W

Gil Vicente e um dos mais dis-

tintos investigadores das letras

portuguesas.

Bem haja o ilustre corpc do-

cente do Liceu pelo explendido

serviço que presta á nossa terra

e á instrução com a sua inteli-

gente iniciativa.

..0.
0-

“O' Debate"

' 'fu-ar_

A todos os nossos amigos

que tecla' em seu poder

recibos pra cobra-ça, ro-

amos a Ineza de nos cn-

viarcsn, com a possivel bre-

vidade, ou os recihoa on

unas respectivas importan-

clas, allm de sabermos a

quem de intnro devemos

enviar o nosso jornal.

Aproveitamos o ensejo

para aqui agradecer a to-

dos os nossos honrados

assinantes o pagamento das

suas assinaturas, logo que,

lhes lol apresentado o re-_

olho pela i.“ vez,ajndando-

nos aselm a eontlnna'r nes-

ta nossa arsltla tarefa, 'em

'prol do nosso ideal.

II

!i II

tantos el- breve ree-

Tambem _na sos ouso de Luso,

falleceu inesperadamente a esposa

do nosso amigo. sr. Manoel Tron.

clio d- Melo, estremoss rriie do sr..

dr. José Troncbo do Melo. “digno

presidente da Caruaru Municipal

da Mealhada e dedicada inn¡ do

nosso bom amigo e correligionario,

sr. Antonio Fernandes Pimenta, O¡

considerado fiscal das estradas.

A toda a enlutada famillia os

nossos sentidos peaames.

 

_Vende-se

Umacasa em um

central desta cidade.

Tratar com Antonio de

iveirn-Rua d'Arrncliela,

n.° 15.

ponto

 

E _,....__ PROPRIEDADE
:7.:

Kalcndario

*192 2'-.

DEZEMBRO 31 dias

Vende-se um terreno que

liga cum o caminho de ferro,

frente a pequena velocidade.

Tem entrada pela rua de Ar-

nelas. Para esclarecimentos

dirigir a Manuel Pedro da

 

Domingo. . . . 3 10 17 24'31'Conceiçío'

Segunda.fe¡r¡ 4 nl 18 25 Dirigir propostas n Santos,

_Tem fem. _ 5 12' 19 26 Santos (Irmãos) ' L.“-Cam-

Quarta-feira. 6 13 20 27 po das cobaias' Liâboa'

Quinta-feira. 7 14 21 28 . o 7.__L e .__

Sexta-feira.. 1 8 ;15: 22199 .

ando..." 2 9 16.2330 Prego d arame

. ._.__..-

   

l .

Provas hipleae militares l A Em”“ Indusu'l.al .ie
¡Pregarm e Meagem Limita-

.“ ,da, de Avelãs de Caminho,-

i l . ' ' .

CONCURSOA CORTA MATO, Anadn- ca-
. _._ marcio geral _que _tem sem-

; _ t lpse em deposno para entre-

! Realisaram-se no dia 20 ga imediata, prego para to:

ultimo, em Esguelra estas das as construções an preço

primeiramente se concluírem a dos os ensejos para aperfeiçoar

Avenida e Outras Obras que ¡flu- o ensino desempenhando assim

ter pelo correio a cobras). provas, as quais tiveram u- e condições das rubricas de

ça do Brazil e .th-Ion. .acalma numerosa e Ilustrada as- Lisboa e Porto. As nossas

nossos estimados assinan- sistencia. vendas iutendem-so sobre

 
meravam.

Se a Camara teve que subme-

.ter a aprovação. do governo 0'

roíecto das modificações que¡

troduzlu na obra da Avenida;

foi por imposição :do governo|

ou da Adminisiração Geral das'

Estradas e Turismo. visto ue a

Camara o não fizera antes e fa-i

zer aquelas modificações, como

era do seu dever e de lei. «

nobremente a alta função que lhe

está confiada e tomando-se cre-

dor da admiração de todos os

que lutam pelo aperfeiçoamento

moral e progresso intelectual da

geração nova.

Neste sentido promoveu a rea.

lisação de varias conferencias

literario-scientificas no nosso pri-

' ASSÍm é que deve Sei', e não meiro estabelecimento de ensino.

como o sr. Peixinho informou,

aos seus amig s e correligiona-

rios. 8

 

ol)-

Capitão ,adriano Joaquim

de (“ns-vamo

- Pela sua recente promoção a

este posto, felicitamos jubilosa-

mente este nosso dedime ami-

@e correligicnario e um dos

melhores amigos deste jornal.

 

Essas conferencias serão feitas

pelos mais esclarecidos espiritos

g da nossa terra e versarão sobre

lassuntos literarios, scientificos.

artísticos, etc.

i A primeira da série realisar-

se-ha no proximo sabado, dia 2

,de dezembro, sendo conferente o

sr. Dr. Fidelino de Eigueiredo.

abalisado professor do Liceu de

l

tes de alem-mar, rogamos

o sen pagaento, allm de

nos evltare- maiores slee-

pezas, ea qnaes nos cansam

Todos os concorrentes se

p :rtaram com bastante brio,

ñcando classiñcados:

No pel'CUl'Sn de oficiaes

bastate! "autor-09 a0 os snrs.: 1.° Tenente Antonio

administração.

- _wap-

naanossms'ros

Simões Freire; 2.°-capitão

i.lose Lucio de Souza Gonçal-

ves Nunes;3.°-tenenle-pica-

'dor Raul José Pereira.

l Prova. de sargentos: 1.°
. l . . .

N“ 5°“ f”“ de Au““ d“ C““ '-José Raimundo d'Oliveira;

minho, acaba de falecer o nosso'

bom amigo, sr. Adriano Joaquim

Camarão,

daquela localidade.

pois que em_ vida só soube prodí-

galisar o Bem e a todos sooorria

O

¡Mannel d'Oliveira.

Pena é que estas provas,

2.°-Fe_rnando Vital; 3.° Al-

abastado proprietario É fred“ S'lva-

Provas da soldados-1.°.

Victimouo um ataque repentino. n.° 1049, do 3.° esq., J !sé

Oextinoto que sempre foi nm;H_ Gomes Sardinha;

bom amigo e em justo, desceu à' - o .

um?“ @Ghetto de saudades de ¡0-11073' do 3' Bsq-v Amon“)

dos aquele-_que tanto lhe queriam,

2.°,

Maria; 3.°, 1044, do 3.° esq.,

vagon em Mogoi'óres. peio

.que o Comercio deste Região

,morto economisn nos trans-

portea, hoje bastante eleva-

dos.

Pedir tabelas.

 

:weâw< *1°a i .Jc, ._e:

Cerveja Pilsener

Cristal

Posta em Aveiro ao

PREÇO IDA FABRICA

ENTREGA IMEDIATA

Pedidos n

POMPEU ALVARENGA

6“ ”É P ' l

Was/emea,



     

 

   

  

    
    

    

      

     

 

Compra e vende: ouro, prata e relogies. Praias' atilsiicas. Relogios dos melhores autores.

Objectos para _de todos es .preços

TABAGARIA E PAPELARIA
_..._.-.

;Sociededegpníedutorã '
.4.,-

_DE-_3%

José Augusto Couceiro o í_

' ñ 'Chicorla Limitada

 

/ ,1

Avenida Bento_ de Mourapnfit-A

A V E IR O

Previnem-se os nossos

lclientes de que a pet-tir do 1.°

'de Novembro já iamos em

deposito chicorial estufade,1

aos melhores preços do mer-

cado e bem assim 'á aceito-

mos encomendas semen-

procedente de

  

Tabacos nacionais e estrangeiros, boquilhas,

clgarreiras, tabaqueiras, etc. Tintas, llvros, pa.-

ele tr ob' s ra. escritorio. Tintosta de chicm'üi,
p ou os Jecto pa. Magdeburg

para pintar a óleo e aguarelas. Postais ilustra-l Pando a Costa,_Gonçalves

dos. Perfumarias. Camisaria e gravatarla. Cer- ° a: Bola,

vejas e aguas. Trabalhos tipograñcos em to- AVRÓ I

dos Os géneros,

Canetas couklín e Ideal

 

Carpintaria Mecanica
_*_

'¡ A Empreza Industrial de

' Prcgaria e Moagem, 'LJ', de

Avelãs de Caminho, Anadia,

“leva ao conhecimento do

publico em geral que resol-'

veu dar o maior desenvolvi-

mento possivel a esta Secção,

pelo que execute com a ma-'

¡xima perfeição todas 'as o-

lbras de carpintaria, dispon-

ndo para isso de passes] 113-'

Dispondo de optimo edificio. com todas as condiçbeslbililado e de maqmmsmos

.modernos. Quem pretender

pedagogicas, recebe alunos internos, semi-internos e ex-I _

temos o '
los seus Bel'VIÇOS, conirontem

Instrução_ primaria, curso ce co 0.5 News' porque _os “055035

rivalisam com qqalquer ou-

tra abrica cdngénere.

l _Ha sempre em deposito,

soalhos e forros apare-

  

ESCOLA ACADEMICA

(Junto ao Jardim eublleo)

AVEIRO

da

   

marcio e explicações del

todas as disciplinas de curso geral e complementar do.

Liceu. - ' A

Corpodocente diplomado e escolhido.

Ruas Jose Estevam e Mendes Leite

A VEIBIDÇ ' '

 
lhados que vendemos e. pre-

ços medicos.

t Perfeição, economia e

prontidão.-Peçam .tabelas.

Tratar com PADRE ALFREDO CAMPOS-AVEIRO .

 

Procopio d'OliveIra

RUA DE CAMÕES

== I L H A V O ===

0.

!ESTA tipografia, excelente-

mente montada, com mate-

rial todo novo e machines

o _que ha de mais perfeito e mo-

derno, executam-se todos ostra-

balhos concernentes á Arte,taes

como jornaes, bilhetes de visita,

facturas, prospectos, etc.

A maior seriedade nos contratos. l

ü ' 'qe C" :ç "3.3 4 '

Mam? m'wÉJCGJZÉ'in@Adiga/@33436

'v'
l!

I r

  

.
S

  

AVEIRO

. ESTE colegio, situado num dos pontos mais centrais

da cidade, Obedecendo a todos os preceitos da hi-

giene esc :lnr e pedagogica, com explendidas insta-

lações eletricas, prolessam-se os cursos: de instrução pri-

maria, todas as disciplinas do curso geral e complemen-

tar dos liceus (letras e sciencias), com inglês pu alemão;

cursos singulares para todas as disciplinas, incluindo a

*lingua alemã; arte aplicada, bordados. rendas, pintura, de-

senho, flores e piano. Corpo docente devidamente diploma-

do e habilitado.

. Recebe_alunas para frequentar o Liceu e Escola Prima-

ria Superic ›r.

 


